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O Congresso de Saúde da Mulher do Cariri (CONSMUC) é organizado 

anualmente pelo Programa de Atenção à Gestante (ProGest), projeto de extensão 

vinculado à Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Cariri, sob orientação da 

professora efetiva do curso de medicina Patrícia Maria de Albuquerque Brayner. 

O congresso aborda temáticas importantes na área de Saúde da Mulher. Esse ano, 

em sua VI edição, foi realizado nos dias 1 a 3 de Outubro de 2021 em versão on- line, 

abordando  como  temática  principal  a  “Saúde  Mental ”.       
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VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA E SUAS MARCAS NA  

SAÚDE MENTAL DAS PARTURIENTES:  

UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 

Lara Menezes de Souza Teixeira¹; Maria Victória Lima Gonçalves²; Salete Gomes dos Santos³; 

Mércia Vanessa Clementino de Carvalho4;  Marlene Menezes de Souza Teixeira5 

 

 
Introdução: Durante o período da gestação, o organismo da mulher não somente passa por 

transformações físicas, mas também há modificações no quesito psicossocial oriundas, principalmente, 

do papel social de tornar-se mãe. Atentando-se a isso, infere-se que a violência obstétrica pode trazer 

consigo acréscimos nocivos ao psíquico e causar danos à saúde mental da paciente. Objetivo: Analisar 

as repercussões da violência obstétrica na saúde mental das puérperas. Metodologia: Estudo de revisão 

de literatura elaborado por meio de uma pesquisa no Scielo, utilizando o descritor: “Violência 

Obstétrica”. De início, foram apresentados 81 manuscritos, sendo então selecionados 10 artigos, 

atendendo aos critérios de inclusão: publicados no Brasil, nos anos de 2017 a 2021, no idioma português, 

os quais condiziam com o objetivo dessa pesquisa. Discussão: O período da gravidez é um momento 

rodeado de expectativas por parte da mulher, no qual ela anseia e espera que tal experiência seja repleta 

de cuidado e atenção para com ela e com o seu filho, porém, quando ocorre alguma situação de violência 

durante o seu processo e, em especial, por quem ocupa a função de cuidador, como é o caso dos 

profissionais da saúde, acaba por resultar em uma repercussão considerável no funcionamento do seu 

psicológico e em seu comportamento. Tais sofrimentos decorrentes da violência experienciada na 

gestação e, principalmente, no trabalho de parto podem resultar em estresse pós-traumático, como 

também em outras implicações na saúde mental materna, na concepção materna sobre o filho, na relação 

conjugal, na amamentação. Essas consequências ao psíquico da parturiente podem se tornar duradouras, 

gerando traumas que refletem no medo de uma nova gestação, tendo em vista a experiência negativa 

anterior. Conclusão: Portanto, depreende-se que as marcas na saúde mental provocadas pela violência 

obstétrica direcionada às parturientes reverberam de maneira maléfica no desenvolvimento pleno do 

binômio mulher-mãe.  

 

Palavras-chave: Violência Obstétrica, Saúde mental, Gestantes. 
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Introdução: O transtorno afetivo bipolar (TAB) pode ser definido como a perda do senso de controle 

das relações afetivas e pelas alterações no comportamento, na forma de sentir, pensar e de reagir, 

podendo ser apresentado por episódios de mania, hipomania e/ou depressão, intercalados por períodos 

de humor eutímico. O aparecimento de episódios maníacos pode ter início no período puerperal, abrindo 

o quadro de transtorno bipolar, ou a paciente, previamente diagnosticada, pode manifestar a virada 

maníaca após o parto. A mania afeta o humor e as funções vegetativas, podendo ser apresentada na 

forma eufórica, em que a paciente tem excesso de grandeza ou na forma disfórica, caracterizada por 

irritabilidade e agressividade disfuncionais. Objetivos: Considerando a importância da propagação do 

suporte à saúde da gestante, o presente artigo de revisão, busca sintetizar a apresentação clínica do 

transtorno de bipolaridade no período puerperal, promovendo a expansão de informações úteis acerca 

da temática na comunidade científica. Método: Realizou-se um estudo de revisão integrativa da 

literatura com artigos encontrados em bases de dados bibliográfico como Pubmed, Scielo, Medline e 

Lilacs. Foram selecionados trabalhos científicos completos em língua portuguesa, no período de 2018 a 

2021, que contemplassem a temática abordada. Discussão: O período puerperal é considerado de alto 

risco para o desenvolvimento de recorrências de episódios maníacos. Estudos demonstram que a taxa 

de recaída nesse período varia de 20 a 80%, sendo a diminuição súbita dos hormônios esteroides e o 

estresse gerados pelas exigências maternas, as principais justificativas para a desestabilização do humor 

no pós-parto. Por outro lado, as mulheres que apresentam o seu primeiro episódio no período puerperal, 

muitas vezes, recebem o diagnóstico errôneo de depressão pós-parto ou de “baby blues”, com 

consequente uso de medicações indevidas, a qual pode ocasionar agravamento no quadro clinico da 

paciente. Conclusão: A mulher portadora de TAB possui capacidade de desempenhar o cuidado 

materno de forma adequada. No entanto, para que esse papel ocorra de forma saudável, de modo a não 

gerar danos físicos e mentais para o bebê e para a própria puérpera, é necessário um maior conhecimento 

acerca da temática pelos profissionais de saúde, visando o diagnóstico de forma precoce e uso de 

medicamentos adequados para o tratamento.  
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Introdução: A gravidez provoca mudanças físicas, hormonais e emocionais na gestante, pois o 

organismo é preparado para conceber um novo ser (HERPERGER, 2020). Como resultado das 

transformações que ocorrem ao longo do período gestacional, o corpo materno pode ficar mais 

vulnerável em diversos aspectos, o que pode levar a um adoecimento mental. Contudo, alguns fatores 

indicados como determinantes são: o risco de contaminações, o medo de isolamento, depressão e 

ansiedade na gestação. Como agravante, a COVID-19 causa muitas incertezas especialmente a 

transmissão vertical (SILVA, 2021). Objetivo: Destacar os impactos da pandemia da COVID-19 na 

saúde mental de gestantes. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo revisão de literatura, 

realizada nas seguintes bases de dados no mês de setembro de 2021: Scielo, Google Acadêmico. Os 

critérios de inclusão utilizados foram: artigos frutos de pesquisas primárias e secundárias, disponíveis 

na íntegra nacional e internacional. Foram selecionados 3 dos artigos encontrados para o estudo. 

Resultados: Durante a pandemia da COVID-19, a saúde mental das gestantes foi comprometida devido 

a suspensão dos serviços essenciais e restrições nas consultas do pré-natal e durante o parto, onde os 

acompanhantes não poderiam entrar na sala do atendimento para acompanhar o desenvolvimento da 

criança junto a mãe. Nesse sentido, o número de acompanhantes reduziu e impactou diretamente no 

sentimento da presença da rede apoio, pois nem todos os membros da família que a parturiente desejava 

poderiam estar presentes devido ao cenário pandêmico (SILVA, 2020). Além disso, o temor pelo 

contágio afetou a amamentação, pois as mães não possuíam ao lado os familiares que poderiam estar 

presentes durante esse processo, aumentando o risco de desmame precoce devido as dificuldades 

encontradas e o abalo mental pelo sentimento de solidão. Em vista disso, o enfermeiro é fundamental 

na intervenção dos prejuízos a saúde mental da gestante em decorrência da pandemia do coronavírus 

(BOSSATO, 2021). Conclusão: Portanto, evidencia-se a relação direta entre a COVID-19 e os 

problemas psicológicos causado nas gestantes. Devido a isso, houve uma alta incidência entre o número 

de grávidas com ansiedade e depressão. Assim, é de fundamental importância que a equipe 

multiprofissional esteja devidamente capacitada a contribuir na promoção das intervenções 

biopsicossociais destas pacientes, auxiliando-as no manejo dos agentes intrigantes citados a cima. 
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SAÚDE MENTAL NO PUERPÉRIO DURANTE A  

PANDEMIA DA COVID-19: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 

 

Ana Carolina Veras Barros de Albuquerque¹; Ana Beatriz Albuquerque da Cunha²; 

Lamartine dos Passos e Silva³ 

 

 
Introdução: Para mitigar a disseminação viral do SARS-Cov-2, a Organização Mundial de Saúde 

adotou, como medida sanitária, o isolamento social, o qual foi associado, na população geral, ao aumento 

nos níveis de desordens mentais. No caso de mulheres no puerpério, que já são mais suscetíveis a essas 

condições, percebe-se que as alterações decorrentes do pós-parto, juntamente às mudanças nas 

condições de vida devido à pandemia afetaram negativamente o psicológico materno. Objetivo: 

Descrever, através de uma revisão sistemática, os efeitos da pandemia na saúde mental de mulheres 

durante o puerpério. Método: Foi realizada uma revisão da literatura disponível na base de dados 

Pubmed referente aos anos de 2020 e 2021. Ao todo, 54 artigos foram obtidos a partir da estratégia de 

busca que apresentava os seguintes MESH terms: “Mental health”, “Covid-19” e “Postpartum” e após 

análise do conteúdo, 7 foram selecionados. Resultados e Discussão: Foi observada a existência de 

efeitos da pandemia na saúde mental de mulheres durante o período puerperal. Esses eram decorrentes 

de alterações causadas pelo contexto de isolamento social e de incertezas relacionadas ao medo de 

infecção pelo SARS-CoV-2. Em relação a esses efeitos, percebeu-se o aumento da prevalência de 

sintomas relacionados ao estresse, à ansiedade e à depressão os quais apresentaram escores maiores 

durante a pandemia em comparação ao período pré-pandêmico. Tais dados foram semelhantes em 

estudos realizados em diversos países, embora houvesse diferença na prevalência entre eles, o que pode 

estar associado às diferentes medidas de controle da pandemia adotados por cada país, bem como às 

escalas utilizadas nos estudos e outros fatores culturais. Além disso, alguns artigos apontam, ainda, que 

diversas mulheres apresentaram aumento na sensação de solidão e sofreram com a falta de suporte 

familiar externo, visto que, com o isolamento, tal ajuda foi limitada. Conclusão: Fica claro que a 

pandemia da COVID-19 trouxe repercussões na saúde mental de mulheres no puerpério, aumentando a 

prevalência de depressão, ansiedade e estresse. Assim, com o objetivo de diminuir os impactos 

psicológicos na saúde da puérpera e, consequentemente, suas repercussões no recém-nascido, percebe-

se a importância de estratégias que visem o rastreamento de sinais e sintomas e a redução desses, como 

o questionamento rotineiro à mulher no pós-parto de tais condições e encaminhamento psiquiátrico, se 

necessário, como preconizado pela Febrasgo. 
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O ESGOTAMENTO EMOCIONAL DA MULHER NA 

PANDEMIA: UMA REVISÃO DA LITERATURA 
 

 

Ana Vitória de Sá Cavalcante¹; Lara Menezes de Souza Teixeira²; 

Maria Victória Lima Gonçalves³; Kélma Simone Vieira de Sá Cavalcante4 

 

 
Introdução: A Síndrome do Esgotamento Profissional é uma condição multifatorial caracterizada por 

estafa emocional, irritabilidade e desmotivação. A mulher moderna assumiu com o passar dos anos 

diversas atividades nos vários espaços sociais. Na pandemia, em virtude do isolamento social, adveio 

atribuições especialmente no tocante aos afazeres domésticos, cuidado integral dos filhos que passaram 

a ficar permanentemente em casa, tornando-se mais difícil conciliar tais encargos ao trabalho externo, 

que também passou a ser executado no lar, através das mídias eletrônicas. A demanda de 

responsabilidades favorece ao estresse e apresenta consequências danosas a saúde da mulher. Aquelas 

que se cobram em demasia, estão mais vulneráveis, já que se apossam dos afazeres rejeitando o auxílio 

de terceiros. Da mesma forma aquelas que não possuem apoio familiar. Objetivos: Este artigo 

acadêmico, tem como principal objetivo fomentar discussões sobre o tema, afim de alertar para a 

prevenção e suscitar um olhar cuidadoso a saúde mental das mulheres nesse período. Método: Foi 

realizada uma revisão da literatura em artigos encontrados nas bases de dados bibliográficos Scielo e 

Lilacs e selecionados trabalhos científicos que abordam o assunto. Foram utilizados os filtros idioma 

língua portuguesa e intervalo temporal de 2016 a 2021. Discussão: A pandemia avultou o desgaste da 

rotina feminina, causada principalmente pelo aditamento de tarefas e cobranças internas e externas. 

Aquela que não possui um bom suporte depara-se fadigada emocionalmente. Uma divisão igualitária de 

tarefas, reserva de tempo para o autocuidado, descanso, atividade física e socialização podem ajudar a 

prevenir. Se necessário, torna-se importante a ajuda de um profissional de saúde mental. Conclusão:  

Os achados sugerem que há uma grande cobrança em relação a mulher e a seu desempenho nas diversas 

esferas de atuação. A miúde, a mulher obriga-se a responder satisfatoriamente as expectativas, 

renunciando seu bem-estar mental, o que pode resultar em um ciclo de esgotamento, pactuado a não 

colaboração dos membros da família, e não procura de assistência profissional por entender “natural” a 

exaustão. Assim, é  importante a conscientização acerca do tema, de modo a incidir na prevenção da 

síndrome, através de cuidados pessoais e equilíbrio das funções. Ademais, chama-se atenção para os 

sinais e sintomas indicadores da patologia, estimulando a busca pela assistência profissional. 
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DEPRESÃO PÓS-PARTO E BABY BLUES: SAÚDE MENTAL 

NO PUERPÉRIO E OS FATORES ASSOCIADOS 
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Hugo Antonio Lucena Raulino4; José Waldo Saraiva Câmara Filho5. 

 

 
Introdução: No pós-parto, as mulheres estão suscetíveis ao aparecimento de sintomas depressivos. 

Existem dois tipos de transtornos depressivos pós-parto: depressão pós-parto (DPP) e tristeza puerperal 

("baby blues"). A primeira é definida como a ocorrência de um Episódio Depressivo Maior dentro de 4 

semanas após o parto, com permanência de até 1 ano dos sintomas. O “baby blues” é uma condição 

passageira caracterizada por um conjunto de sintomas que aparecem após o parto e que podem 

permanecer por até 14 dias. Em geral, seus sintomas são: choro fácil; ansiedade; sensibilidade; labilidade 

emocional; sentimentos de culpa; sensação de incapacidade de tratar o bebê; distúrbios do sono e falta 

de apetite (LAELA; ANNA KELIAT, 2018). Objetivo: Identificar na literatura a saúde mental da 

mulher após gerar uma vida e compreender os fatores de riscos associados. Métodos: Realizou-se uma 

revisão integrativa de literatura na base de dados MEDLINE via Biblioteca Virtual em Saúde com os 

Descritores em Ciências da Saúde “Depressão Pós-Parto” “Fatores de risco” “Período Pós-Parto” e o 

termo “Baby Blues”, utilizando operador booleano “AND”. Localizou-se, inicialmente, 17 artigos. 

Foram incluídos artigos publicados entre 2016 - 2021, nos idiomas inglês e português e artigos que 

apontassem fatores de riscos para a depressão pós-parto. Através de uma leitura exaustiva, os trabalhos 

foram organizados em planilha excel para a coleta, interpretação e discussão dos resultados. Discussão: 

Estudos já trouxeram como fatores de risco da DPP: primíparas; idade menor de 20 anos; perda maior 

que 1L de sangue durante o parto; trabalho de parto prolongados; cesárea; parto vaginal com curetagem; 

escores APGAR ligeiramente mais baixos e menor peso ao nascer do recém-nascido; uso de metildopa 

durante gestação; baixo suporte social. Tabagismo, falta de apoio social, histórico de depressão, e 

depressão e ansiedade no pré-natal também são fatores que contribuem para o aparecimento do 

transtorno. Os fatores como atividade física regular antes, durante e após a gestação, paternidade ativa 

e apoio psicossocial precoce reduzem o risco do desenvolvimento desse transtorno. Conclusão: Visto a 

sua importância clínica e seu grande impacto na sociedade, é imprescindível que seja realizada a triagem 

ativa e tratamento seguinte baseado na cooperação entre ginecologista, obstetrícia e psiquiatria. 
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Introdução: O transtorno do espectro do autismo é uma disfunção neurológica, de causa ambiental, 

genética ou epigenética, que gera problemas no sistema cognitivo das crianças afetadas, com 

interferência no seu comportamento, o que torna fundamental a atuação de uma equipe multiprofissional 

para buscar o desenvolvimento adequado da criança autista. Objetivo: Identificar a importância de uma 

assistência multiprofissional para o acompanhamento de crianças com transtorno autístico. Métodos: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, constituída por artigos extraídos da base de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde e da Medical Publisher, mediante o uso dos seguintes Descritores em 

Ciências da Saúde em inglês ‘‘Patient Care Team’’ e ‘‘Autism Spectrum Disorder’’, sendo 

identificados, inicialmente, 357 resultados. Após a aplicação dos filtros, que incluíram o intervalo 

cronológico dos últimos cinco anos, texto completo e nos idiomas inglês, espanhol e português, 

resultaram em 92 trabalhos, dos quais, após exclusão de artigos duplicados, foram selecionadas sete 

publicações. Resultados e Discussão: A atuação de uma assistência multiprofissional com 

fonoaudiólogos, psicólogos, pediatras, uma equipe pedagógica qualificada no âmbito escolar, somada 

do acompanhamento de nutricionistas e educadores físicos, mostra-se cada vez mais eficaz na rotina de 

crianças diagnosticadas com transtorno do espectro do autismo, pois o trabalho integrado colabora com 

a identificação e solução de dificuldades cotidianas vivenciadas com as crianças autistas. Estas passam 

a apresentar resultados melhorados em âmbito comportamental, nas às habilidades sociais, capacidade 

comunicativa e na gestão de quadros ansiosos, o que possibilita positividade no conviver com outras 

crianças. Conclusão: Os fatores limitantes, como a qualificação insuficiente de profissionais e do apoio 

insatisfatório prestado por familiares durante o acompanhamento de crianças autistas, ainda são bem 

presentes. Entretanto, autistas que recebem tratamento multidisciplinar apresentam resultados mais 

significativos quando comparados com aqueles que não recebem, tornando-se mais comunicativos e 

sociáveis, além de manifestarem menos episódios de crises nervosas. 
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DESMAME PRECOCE E DEPRESSÃO PÓS-PARTO:  

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 

Luisalice Mendes Afonso1, Cícera Monica da Silva Sousa Martins2, Liana de Andrade Esmeraldo3 
 

 

 

Introdução: O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é benéfico tanto para a mãe quanto para 

o bebê e está sujeita a influência multifatorial de aspectos biopsicossociais. A prevalência da 

depressão pós-parto no Brasil é maior do que a média mundial, afetando aproximadamente 13-

19% das mães seis meses após o parto. Estudos apontam que o Brasil é um dos países do mundo 

onde menos se segue as recomendações da OMS no que se refere à amamentação. Objetivo: 

Este trabalho objetiva verificar a relação entre o desmame precoce e a depressão pós-parto. 

Método:  Foi realizada uma revisão de literatura, com materiais coletados na base de dados 

como Pubmed e SciELO, com os descritores “postpartum depression; breastfeeding; early 

weaning”. Discussão: Os dados demonstram que mulheres com depressão pós-parto estão mais 

propensas à comorbidades psiquiátricas como transtorno obsessivo-compulsivo, ideação 

suicida e pensamentos em prejudicar o bebê, quando comparadas às mulheres que apresentam 

essa sintomatologia em outros momentos da vida. Filhos dessas mulheres têm maior risco de 

desenvolver distúrbios emocionais, psicossociais e comportamentais a longo prazo, pois a DPP 

pode prejudicar a interação socioafetiva mãe-filho. Sintomas depressivos influenciam a 

autoconfiança materna, causando efeito negativo no processo de aleitamento materno, 

principalmente quando exclusivo. Conclusão: É possível concluir que o aleitamento materno 

pode ser considerado um fator preventivo ao desenvolvimento de quadros de depressão pós-

parto, visto que o ato de amamentar está relacionado a liberação de neurotransmissores 

importantes para regulação do estresse materno, como também fortalece o vínculo socioafetivo 

mãe-bebê. Recomenda-se mais estudos sobre associação entre a DPP e o aleitamento materno, 

no sentido de instrumentalizar estratégias de apoio necessárias para as mães tanto durante o pré-

natal quanto no puerpério. 

 

Palavras-chave: Postpartum depression. Breastfeeding. Early weaning 
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IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 

NA SAÚDE MENTAL DAS MULHERES 

MASTECTOMIZADAS 
 

Lara Matias Lima1, Aline Kelle Vieira Almeida2, Igor de Sousa Gabriel3 

 

 

Introdução: O câncer de mama surge devido a multiplicação desordenada de células anormais 

na mama. O procedimento mais utilizado para o tratamento é a mastectomia. Grande parte das 

pacientes com essa enfermidade apresenta uma baixa qualidade de vida, como ansiedade, 

depressão e distúrbios de sono, já que é retirado um órgão importante para a sexualidade e 

feminilidade da mulher. Desse modo, é imprescindível a assistência multiprofissional a fim de 

que seja estabelecido um plano adequado para uma melhor intervenção psicológica e 

psicoterapêutica. Objetivo: Analisar a importância da assistência multiprofissional para a saúde 

mental das mulheres mastectomizadas. Métodos: Realizou-se uma revisão integrativa da 

literatura durante o mês de setembro de 2021. Foram utilizadas as combinações dos descritores 

“mastectomia”, “saúde mental”, “ansiedade”, “depressão”, “humanização da assistência” e 

“equipe de assistência ao paciente” no banco de dados BVS e SciELO, nos quais foram 

selecionados os artigos dos últimos 5 anos, sendo feita uma leitura criteriosa do título e do 

resumo. Os artigos duplicados e os que não se encaixavam no tema foram excluídos. Discussão: 

É necessário que, para o tratamento, a equipe multiprofissional resgate a humanização no seu 

processo de trabalho, contribuindo para as melhorias na saúde, como também o 

comprometimento com a individualidade e complexidade de cada paciente a fim de que elas 

tenham um menor índice de transtornos psíquicos. A ansiedade e a depressão podem estar 

presentes tanto durante o diagnóstico como ao decorrer do tratamento da mulher com câncer, 

elas se manifestam geralmente em decorrência dos sintomas da própria doença, do medo, da 

alteração na autopercepção e da mudança drástica no estilo de vida. Com isso, esses sentimentos 

podem interferir diretamente na qualidade de vida da mulher. Portanto, a atenção à saúde 

multiprofissional e humanizada surge com o intuito de atender às necessidades integrais do 

indivíduo que por vezes são negligenciadas durante o processo, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida e da saúde física e mental após a mastectomia. Conclusão: A mastectomia 

é um procedimento delicado e que traz diversas consequências para as mulheres, visto que pode  
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diminuir a autoestima, trazer insegurança sobre sua sexualidade e feminilidade, ansiedade e 

depressão, logo, a equipe multiprofissional necessita entender a complexidade de cada paciente 

e enxergá-la como um ser biopsicossocial.  

 

 Palavras-chave: Saúde mental. Mastectomia. Equipe de assistência ao paciente. Humanização 

da assistência. 
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FATORES PSICOLÓGICOS ENVOLVIDOS NO QUADRO 

CLÍNICO E NA TERAUPÊUTICA DAS PACIENTES 

PORTADORAS DE FIBROMIALGIA 
 

 

Letícia Bezerra Morais¹; Eduardo Davi Bezerra Morais²; 

Izabela Alves de Oliveira Bezerra ³ 

 
 

Introdução: A fibromialgia é uma síndrome de dor crônica difusa, com etiologia multifatorial 

complexa, que acomete entre 2% a 4% da população mundial, sendo mais prevalente em mulheres entre 

40 a 55 anos de idade. As dores musculoesqueléticas desprovidas de processo inflamatório são 

recorrentes nas pacientes e, frequentemente, associadas a outros sintomas como fadiga, insônia, déficit 

cognitivo e transtornos ansiosos e/ou depressivos. O tratamento envolve medidas medicamentosas e não 

farmacológicas. Objetivos: Analisar a influência dos fatores psicológicos no quadro clínico e na 

terapêutica dos pacientes portadores de fibromialgia. Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica 

de abordagem qualitativa. A pesquisa foi desenvolvida a partir dos bancos de dados da SciELO e do 

PubMed, utilizando os seguintes descritores: fibromialgia, transtorno depressivo, ansiedade, dor crônica. 

Foram selecionados 9 artigos publicados nos últimos 5 anos e que se enquadravam nos critérios de 

inclusão: trabalhos originais, publicados em português ou inglês e disponíveis na íntegra. Foram 

excluídos trabalhos com relatos de caso, revisões sistemática e meta-análise, ensaios clínicos 

randomizados controlados. Discussão: Verificou-se que as pacientes apresentam maiores desordens 

psicológicas, incluindo maior associação com risco de transtorno depressivo, quando comparadas a 

indivíduos saudáveis ou com outras doenças crônicas marcadas por dor. Ansiedade, personalidade 

borderline, transtorno obsessivo compulsivo, transtorno bipolar, estresse pós-traumático, ataques de 

pânico, fobias, problemas na autoimagem, baixa performance cognitiva e cinesiofobia também foram 

disfunções psicológicas encontradas com maior prevalência, de forma que alteram suas atividades 

diárias, relacionamentos e habilidades no trabalho. Essa relação entre fatores psicológicos e a clínica da 

fibromialgia interfere negativamente na qualidade de vida, sugerindo que o tratamento também seja 

voltado para a saúde psicológica das pacientes, com monoterapia ou fármacos combinados, incluindo 

antidepressivos, relaxantes musculares, anticonvulsivantes e canabinoides, e tratamentos não 

farmacológicos, como acupuntura, psicoterapia e atividades físicas. Conclusão: Portanto, o estudo 

evidencia que a fibromialgia afeta negativamente os níveis físicos, psicológicos e sociais dessas 

pacientes, sendo necessário um tratamento não só voltado para dor física, mas para os outros sintomas 

associados, incluindo os psíquicos.  

 

Palavras-Chave: Fibromialgia; Transtorno Depressivo; Ansiedade; Dor Crônica.  
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Arruda Rocha3; Mariana Ferraz Corrêa de Araújo4; Paulo José Tavares de Lima5 

 
 

Introdução: Segundo a nota técnica do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), o 

número de pessoas em situação de rua no Brasil vem crescendo significativamente, cerca de 

140% de 2012 a março de 2020, totalizando mais de 220 mil pessoas4. Além dos diversos tipos 

de violações de direitos, como o direito à moradia, a saúde, a educação e ao lazer, a parcela 

crescente de mulheres em situação de rua é exposta a outros tipos de violência, aumentando os 

riscos sociais3 e influenciando no processo de saúde-doença2. Objetivo: Realizar uma revisão 

de literatura acerca das vulnerabilidades vividas pelas mulheres em situação de rua, bem como 

sobre possíveis consequências. Métodos: Foi realizado um levantamento bibliográfico na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os descritores “pessoas em situação de rua”, “mulheres 

em situação de rua” e “violência” bem como suas correspondências em inglês. Discussão: As 

pessoas em situação de rua constituem um grupo sociável vulnerável a diversos problemas de 

saúde, entre eles os mais frequentes são o abuso de substâncias psicoativas, a infecção pelo 

HIV, os transtornos mentais e problemas odontológicos, dermatológicos e gastrintestinais2. 

Assim como, entre as adversidades enfrentadas pelas mulheres em situação de rua, destaca-se 

a violência, que tem potencial de causar danos físicos e mentais irreparáveis1. Uma pesquisa 

mostrou que as principais formas de violência são a física, a sexual, a praticada entre as próprias 

pessoas da rua e por pessoas intolerantes com aqueles que vivem nas ruas, o que evidenciou a 

complexidade da situação de rua para as mulheres e a necessidade de ampliação do conceito de 

cuidado com foco na interdisciplinaridade e intersetorialidade2. Outrossim, diante de todas 

essas vulnerabilidades, essas mulheres sofrem agudização do sofrimento psíquico, e 

manifestam alterações de humor, de sono e de apetite, estresse emocional, tentativas de suicídio, 

ansiedade, nervosismo e sintomas psicossomáticos, como dores crônicas5. Conclusão: 

Depreende-se que o incentivo à implementação de políticas públicas voltadas para as mulheres 

em situação de  rua é indispensável, pois,  embora  existam  iniciativas  nas  áreas  de  saúde  e  
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assistência social, ainda há o desafio da viabilização dessas, e de reconhecer os direitos básicos 

e as necessidades dessas mulheres. Ademais, são necessárias políticas específicas para esse 

grupo em vulnerabilidade social composta por equipes multidisciplinares e ações intersetoriais.  

 

Palavras-Chave: Mulheres; Situação de rua; Violência; Problemas de saúde. 
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OSTEOPOROSE NO CLIMATÉRIO COMO UM 

FENÔMENO FÍSICO, HORMONAL E PSICOSSOCIAL 

 
Eduarda Valadares Ribeiro Caetano1; Bruna Sayonara Moura de Farias2; Taciano Fontes 

de Oliveira Freitas Filho3; Lucas de Oliveira Araujo Andrade4; Milena Nunes Alves de Sousa5 

 

 

 

Introdução: O climatério caracteriza-se como um período de transição entre a fase reprodutiva 

e não reprodutiva da mulher. Desse modo, ocorre um hipoestrogenismo progressivo, assim 

como o decréscimo da quantidade de vitamina D e, consequentemente, redução dos níveis de 

cálcio. Em vista disso, torna-se comum o desenvolvimento da osteoporose, que é uma doença 

metabólica óssea que se caracteriza pela redução da densidade mineral óssea (DMO), levando 

ao aumento da fragilidade esquelética e risco de fratura. Objetivo: Correlacionar o surgimento 

da osteoporose com a diminuição de cálcio, vitamina D e estrogênio, que ocorre durante o 

climatério; entender o porquê de ocorrer o aumento dos casos de fratura, especialmente do rádio 

distal, fêmur proximal e no quadril; contribuir para o entendimento da necessidade de reposição 

dessas moléculas, para o aumento da expectativa e qualidade de vida. Métodos: Pesquisa 

bibliográfica de artigos nos bancos de dados da Medical Publisher e Scientific Electronic 

Library Online, entre os períodos de 2016 a 2021, havendo seleção de 5 artigos mais 

condizentes com o tema escolhido.  Resultados e Discussão: Aproximadamente 35% 

das mulheres na pós-menopausa que sofrem de baixa DMO têm risco aumentado de 

osteoporose e de fraturas ao longo dos anos. Além disso, em adultos com deficiência de 

vitamina D, pode ser recomendado uma dose de ataque de 7.000 IU/dia ou 50.000 IU/semana 

por 8 semanas é recomendada, seguida por uma dose de manutenção de 1000-2000 IU por dia. 

Portanto, a suplementação de vitamina D, diminuiu significativamente o risco de fraturas, assim 

como, a terapia de reposição hormonal pode contribuir para a desaceleração da perda da DMO, 

visto que a maior perda ocorre nos primeiros cinco a dez anos pós-menopáusicos. Conclusão: 

Esse estudo proporcionou compreender o motivo da prevalência da osteoporose no período 

climatérico, bem como a intervenção dessa patologia na expectativa de vida das mulheres e 

assim, a necessidade da suplementação de vitamina D e de reposição hormonal.  

 

Palavras-chave: Osteoporose, deficiência de vitamina D, Climatério. 
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IMPACTOS DA DEPRESSÃO PÓS-PARTO: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 
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Introdução: a gravidez representa um período marcado por alterações fisiológicas, envolvendo 

modificações físicas, psicológicas e sociais, que podem desencadear sentimentos positivos ou negativos, 

como alegria, prazer, medo, insegurança e ansiedade. O período puerperal promove uma vulnerabilidade 

psicológica, que pode propiciar o surgimento de depressão pós-parto (DPP), que se inicia, geralmente, 

entre a quarta e a oitava semana após o parto. Estudos indicam que a DPP tem prevalência de 10 a 20%, 

sendo a mais comum das manifestações psiquiátricas do puerpério. Essa realidade proporciona 

consequências para a mãe e para o bebê, como ausência de interação mãe e filho e menor probabilidade 

de iniciar ou manter a amamentação, destacando a relevância do diagnóstico precoce para o início do 

tratamento. Objetivo: analisar o impacto da depressão pós-parto. Métodos: revisão narrativa da 

literatura realizada no mês de setembro de 2021, nas bases LILACS, SCIELO e PUBMED, utilizando, 

como descritores, “puerpério”, “depressão pós-parto”, ‘’saúde da mulher’’. Encontraram-se 11 artigos, 

dos quais 5 foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão deste estudo. Discussão: as 

análises dos estudos demonstraram que muitas mulheres desenvolvem a depressão pós-parto. 

Demonstrou-se uma interferência em diversos setores da vida da puérpera sendo observado, por 

exemplo, que a DPP, além de gerar sintomas na mãe, como irritabilidade, sensação de insegurança e 

despreparo no cuidado, pode acarretar atrasos no desenvolvimento motor, mental e comportamento do 

bebê. Além disso, alguns estudos trouxeram o impacto que essa síndrome pode trazer à amamentação. 

Ante essa situação, tendo em vista a abrangência do impacto causado pela DPP, exige-se um cuidado 

multidisciplinar durante o pré-natal, o trabalho de parto e o puerpério. Ademais, os sintomas 

apresentados pela mãe provocam efeitos negativos no relacionamento mãe-bebê, pois os bebês possuem, 

desde os primeiros dias de vida, a capacidade de perceber o afeto e a proximidade do cuidador. 

Somando-se a isso a dificuldade em amamentar representa um prejuízo para o bebê, tendo em vista que 

o leite materno contém inúmeros benefícios para o lactente, como ganho de peso e aumento da 

imunidade. Conclusão: por esse motivo, é interessante que haja uma qualificação multidisciplinar de 

profissionais cujo intuito é intervir e buscar soluções precoces para tal condição. 
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O PAPEL DO ENFERMEIRO NA DEPRESSÃO PÓS-PARTO 

 
Larissa Satie Souza de Lima1; Dheisen Moraes Rodrigues2; Natasha Cristina Oliveira Andrade3 

 

Introdução: A gestação e o puerpério são períodos que envolvem diversas alterações no corpo da mulher 

física, hormonais e psíquicas, acarretando sérios problemas mentais da puérpera. A depressão pós-parto 

(DPP) é definida como uma doença incapacitante que compromete a relação da mãe com o recém-

nascido. As manifestações são causadas por irritabilidade, choro frequente, transtornos do sono e 

sentimentos de incapacidade de lidar com novas situações (MICHELETTI et al., 2021). Sendo assim, 

quanto o diagnóstico precoce, melhor serão revertidos os resultados causados pela depressão. Assim, o 

enfermeiro por estar presente na vida dessa gestante desde o pré-natal e após o nascimento do bebê, 

pode identificar os sinais e sintomas prévio para que não evolua para uma DPP (VARELA; MOLI, 

2021). Objetivo: Analisar as evidências científicas sobre o papel do enfermeiro na depressão pós-parto. 

Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A busca ocorreu pela Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), onde estão indexadas as bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, em artigos entre 

2019 a 2021. Para estratégias de busca foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 

Resultados e Discussão: O enfermeiro deve possuir um olhar cuidadoso com as gestantes, com intuito 

de proporcionar medidas e ações de cuidado integral nessa fase (SILVA et al.,2020). Ademais, para que 

seja prevenido os transtornos que a DPP causa, é ideal que essa gestante seja esclarecida quanto aos 

diversos aspectos da gestação e maternidade. Entendendo que desde o pré-natal é de suma importância 

estar presente em suas consultas periódicas, não deixando de realizar seus exames, manter hábitos 

saudáveis e ter entendimento das mudanças que ocorrerá durante a gestação e puerpério. O enfermeiro 

é essencial nesse trabalho de conscientização das gestantes, pois é ele que promove palestras explicando 

as alterações psíquica, hormonais e físicas. (RIBEIRO; CRUZ; PRUCOL, 2019). Conclusão: Portanto, 

o conhecimento prévio sobre a DPP pelo enfermeiro é essencial para que o mesmo possa auxiliar a sua 

paciente e encaminhá-la para um tratamento adequado. Esses cuidados é uma prática de prevenção e 

promoção que o enfermeiro possa compartilhar com a sua cliente. Ademais, é importante que um 

enfermeiro tenha conhecimento sobre as etiologias e os sinais e sintomas associados a DPP, para que o 

mesmo possa realizar medidas preventivas em relação a essas alterações comportamentais. 

 

Palavras-Chave: Cuidados de enfermagem; Papel do profissional da enfermagem; Depressão pós-

parto; Depressão puerperal. 
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ANSIEDADE E DEPRESSÃO E SUA RELAÇÃO COM O 

ALEITAMENTO EXCLUSIVO ATÉ OS SEIS MESES 

 
Janete Pereira Lima1; Luziane De Fátima Kirchner2 

 

 
 
Resumo: O leite materno contém tudo o que é necessário para o crescimento e o 

desenvolvimento da criança e à sua defesa imunológica contra uma série de doenças prevalentes 

na infância (BRASIL, 2017). Segundo Alencar et al, (2019) a baixa prevalência ao aleitamento 

exclusivo ainda é um problema de saúde pública, e tem sido fonte de preocupação de algumas 

redes de assistência em saúde. Compreendendo que a prática da amamentação é um processo 

onde ocorre mudanças fisiológicas e psicológicas da pessoa, uma vez que ela encontram-se 

presumivelmente em uma condição de vulnerabilidade emocional (GREINERT et al, 2018). 

Um estudo realizado com 1029 binômios em aleitamento exclusivo e 945 em aleitamento misto 

assistidas por quatro semanas, apontou que as mulheres com maior ansiedade tenderam a 

adicionar a alimentação com fórmula à amamentação (FUKUI et al, 2021). Este estudo deve 

como objetivo verificar se as mulheres que apresentaram índices de ansiedade e depressão 

elevados e que passaram por uma intervenção educativa sobre amamentação, amamentaram 

exclusivamente até os seis meses suas crianças. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Católica Dom Bosco pelo Parecer nº 

4.259.987 e de acordo com a Resolução nº 466/12. Participaram 34 binômios, que estavam em 

alojamento conjunto de uma maternidade pública de Campo Grande – MS. Como critério de 

inclusão, as participantes deveriam ter 18 anos ou mais, estarem em alojamento conjunto, 

amamentando e aceitarem participarem do estudo. As características das participantes, quanto 

aos dados coletados, apresentaram prevalência de pardas, solteiras, com ensino médio 

completo, renda familiar de dois salários mínimos, criança com dois dias de vida, o 

companheiro como acompanhante, primípara e não foram orientadas no pré-natal sobre a 

amamentação. Foi utilizado questionário elaborado pela pesquisadora para coleta de dados e a 

Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HAD): a versão original desta escala (Hospital 

Anxiety and Depression Scale - HADS) foi desenvolvida por Zigmond e Snaith, na Inglaterra 

(1983), foi validada no Brasil por Botega et al, (1995), o objetivo da escala é identificar 

sintomas  de  ansiedade  e  de  depressão  em  pacientes de hospitais clínicos não psiquiátricos.  
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O escore de ansiedade/depressão era inicialmente maior e apresentou redução gradativa entre 

avaliação inicial e o Follow-Up de 30 dias. A intervenção foi eficiente para a redução da 

ansiedade/depressão das participantes, na avaliação após 30 dias. O estudo de Fukui et al (2021) 

apontou que as mulheres com maior ansiedade tenderam a introduzir a fórmula na alimentação 

da criança, à amamentação. Corroborando com o achado do nosso estudo, que mesmo com a 

redução gradativa de ansiedade/depressão das participantes, não houve predominância no 

aleitamento exclusivo os seis meses de vida da criança. Conclui-se com esse estudo que a 

intervenção educativa foi eficiente para prática do aleitamento exclusivo nos primeiros 30 dias 

e na redução da ansiedade/depressão. No entanto, não foi eficaz para a manutenção do 

aleitamento exclusivo até os seis meses de vida da criança. Acreditamos que mais pesquisas são 

necessárias para investigar quais as influências encontradas durante esse processo para as baixas 

taxas de aleitamento exclusivo até os seis meses. 

 

Palavras-Chave: Aleitamento Materno, Ansiedade, Desmame. 
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O PROCESSO DO LUTO MATERNO:  

UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 

Thaine Mirla Rocha ¹;  Carla Beatriz da Silva Oliveira ¹; 

Iana Nocrato Galeno ¹; Jessica Feitosa Cavalcante ² 

                                                                    
Introdução: A reação à morte é compreendida como luto e sua duração e enfrentamento são variáveis 

de acordo com a cultura, os pensamentos e a individualidade. A morte deve ser compreendida como um 

evento único a cada um dos que perderam um ente querido. Logo, o luto será sentido de modo muito 

particular por cada mãe. Objetivo: Avaliar o impacto do luto materno mediante revisão crítica e 

abrangente acerca de estudos publicados sobre essa temática. Métodos: Para a realização e construção 

da pesquisa sistemática da literatura, realizada no mês de Setembro de 2021, foram aplicadas as 

diretrizes dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises (Preferred Reported 

Items for Systematic Review - PRISMA). O banco de dados utilizado para conduzir a pesquisa foi o 

PubMed, utilizando-se tais filtros: ensaios clínicos, meta-análises, ensaios clínicos randomizados 

controlados, revisões sistemáticas, contendo as palavras-chave “grief”, “maternal mourning”, e 

“maternity”, publicados entre os anos de 2016 e 2021. Foram incluídos 29 artigos que estavam em inglês 

ou português, disponíveis online e que se relacionavam diretamente com o luto materno por morte, sendo 

excluídos 23 artigos que não se encaixavam nesses critérios. Discussão: Dentre os artigos analisados, 

destacam-se dados sobre identificação da mãe com o bebê falecido, impulso para outra gravidez e o 

medo de novas perdas, ambivalência das mães em relação à gravidez, efeitos negativos potenciais do 

luto não resolvido no bebê de gestação subsequente e substituição de um filho natimorto. Foi possível 

observar que as mulheres experimentam uma ampla gama de manifestações de luto após a 

natimortalidade, e a falta de reconhecimento agrava as experiências negativas de estigmatização, de 

culpa e de desvalorização materna. Ademais, como base de apoio para o enfrentamento do luto, a 

religião e a família destacaram-se como dois pontos importantes de suporte, contudo, ainda é relatada a 

negligência e o despreparo de algumas equipes de saúde, visto que não ofereceram o adequado apoio 

psicológico demandado pelo luto. Conclusão: Constatou-se que as intervenções básicas podem ter um 

impacto imediato nas experiências das mulheres. Dessa forma, ressalta-se a importância do suporte de 

crenças, de fé e das famílias e a negligência dos serviços de saúde. 

 

Palavras-chave: Saúde da mulher. Luto materno. Maternidade.  
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O PAPEL DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR   

DE SAÚDE  DIANTE DA SITUAÇÃO  

DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER  

 
Renata dos Santos Fernandes¹, Jéssica Rosália Coelho dos Santos¹,  

Dávylla Maria da Silva Santos¹, Mirla Keila de Sousa¹, Danilo Carvalho Rodrigues² 

 

 

Introdução: A violência contra mulher é uma problemática a nível global. Sendo que no Brasil exprime 

uma impetuosa adversidade de saúde pública que atinge todas as camadas sociais. No país existem 

legislações vigentes para este emblema como à exemplo da LEI Nº 11.340, DE 7 DE AGOSTO DE 

2006 que estabelece mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher. Todavia, 

é necessário que tal pauta possua a seu dispor empenho de vários setores da coletividade, para que seja 

atenuada tal questão. Diante a este cenário, a equipe multidisciplinar de saúde torna-se essencial para o 

combate deste agravo. Objetivo: Descrever o papel da equipe multidisciplinar em saúde, mediante ao 

acometimento de mulheres a vulnerabilidade da violência. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, na qual foram pesquisados 8 artigos em plataformas como: MEDLINE, BDENF, LILACS 

utilizando-se como descritores: Violência contra a mulher, equipe multiprofissional, assistência integral 

à saúde. Como critérios de inclusão, buscou-se analisar artigos publicados entre os anos 2016 a 2020, 

disponíveis na versão completa, nos idiomas inglês e português. Resultados: A violência contra mulher 

é uma entrave que envolve diversos fatores sociais. Existem diversas formas de violência como física, 

psicológica, e sexual, perante ao exposto pode ocorrer sofrimento, perda da autoestima, medo, 

sentimento de incapacidade, depressão e alguns casos oferecem até mesmo risco a vida. Ante ao fato, a 

equipe de saúde tem um papel primordial na Estratégia de Saúde da Família, sendo as unidades básicas 

de saúde uma porta de entrada que auxilia na identificação dos casos de violência, tendo um papel de 

orientação, identificação e incentivo nas denúncias, além do encaminhamento para equipe especializada 

de saúde de acordo com o caso de cada paciente, contudo, é perceptível a dificuldade dos profissionais 

em identificarem os agravos deste contexto, pois alguns não se sentem aptos para esta adversidade já 

que envolve o íntimo familiar. Conclusão: Em concordância com os estudos científicos pesquisados 

ocorre um singular impasse,  visto que,  envolvem  diferentes  setores  sociais  como saúde, educação e 
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segurança, posto isto um problema de saúde pública. Ademais, os profissionais de saúde são valorosos 

para o acolhimento e integralidade no atendimento às mulheres em situação de violência, apesar de 

muitos ainda não se sentirem confortáveis para prover soluções a tal problema. 

 

Palavras chave: Violência contra a mulher; equipe multiprofissional; assistência integral à saúde. 
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A IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO 

ATENDIMENTO DE PRÉ-NATAL A MULHERES NA REGIÃO 

DO XINGU- PA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

¹Raiane Cristina Mourão do Nascimento 2Adrielly Alves Moscom 

 3Tainara Gomes da Rocha 4Rosiane Luz Cavalcante 

 5 Hilma Solange Lopes Souza 

 
Resumo: Segundo (CABRERA, 2021), o principal objetivo da atenção pré-natal e puerperal é “acolher 

a mulher desde o início da gravidez, assegurando no fim da gestação, o nascimento de uma criança 

saudável e a garantia do bem-estar materno e neonatal”. A realização do pré-natal pelo enfermeiro 

representa papel fundamental no que diz respeito a promoção, prevenção e/ou detecção precoce de 

patologias tanto maternas como fetais, permitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo 

os riscos para as gestantes (RAMIREZ, 2020) e SILVA E ROLLI (2010). Objetivo: Descrever a 

experiência sobre importância da assistência de enfermagem no atendimento de pré-natal em uma 

unidade básica na região do Xingu-PA. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 

experiência, realizado no período do mês de março a junho de 2021, durante o campo de prática da 

residência multiprofissional em atenção à saúde da mulher da Universidade Federal do Pará, Faculdade 

de Medicina, Campus Altamira. Resultados e Discussão: No período de 05 de março à 10 de junho 

ocorreram atendimentos assistenciais da equipe multiprofissional compostas por residentes enfermeiros, 

psicólogos e assistente social em que, esses atendimentos eram mais abordados e vivenciados pela 

residente enfermeira. Inicialmente, com o primeiro contato com a unidade básica da cidade de Altamira-

PA, houve a apresentação do local, dos profissionais atuantes, do funcionamento da rotina da equipe e 

o perfil de pacientes que eram atendidos. Foram realizadas observações e também evidenciadas 

situações com os decorreres dos dias com relação ao pré-natal. No decorrer da prática, prontuários foram 

observados e juntamente com eles, o planejamento e funcionalidade da equipe em relação aos cuidados 

de mulheres da zona rural e urbana que realizavam pré-natal na unidade. Observou-se também com 

maior atenção, que muitas gestantes eram da zona rural e tinham difícil acesso para realizar no mínimo 

6 consultas de pré-natal durante sua gestação e retorno à consulta puerperal, o que causou indagações e 

preocupações a respeito da saúde neonatal e materna. Durante as consultas realizadas pela enfermagem, 

era notório a importância da escuta qualificada de toda a equipe, desde a recepção até o atendimento. 

Ademais, PAULA E BARBOSA (2019), afirmam que as consulta de enfermagem são importantes para 

atender as expectativas da paciente, fazendo com que aconteça uma relação de confiança e abordando  
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uma assistência de qualidade humanitária, sendo assim, estar atento para qualquer eventualidade e 

estudar e discutir sobre cada caso de cada gestante para que possa de alguma forma viabilizar não só 

uma assistência qualificada, mas sim, um atendimento humanizado. Conclusão: O presente relato tornou 

incontestável a importância da assistência de enfermagem nos atendimentos de pré-natal. Possibilitou 

igualmente, observar a eficiência em um processo que zela pela detecção e redução de complicações 

futuras, trabalha a esculta qualifica juntamente com a equipe para uma melhor assistência para a 

gestante.  

 

 Palavras Chaves: Assistência, Enfermagem, Vulnerabilidades, Pré-Natal. 
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DESAFIOS DO ENFRENTAMENTO DO TRANSTORNO 

BIPOLAR NO PERIPARTO 
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Introdução: O transtorno bipolar é considerado um importante problema de saúde pública e, quando se 

trata de mulheres portadoras dessa condição no período perinatal, o risco de recorrência de episódios de 

mania/ psicose tem se mostrado mais elevado. Uma proporção significativa de mulheres com transtorno 

bipolar não recebe atendimento psiquiátrico especializado, o que torna necessária a elaboração de 

estratégias de manejo das periparturientes bipolares. Objetivo: Descrever os desafios do enfrentamento 

do transtorno bipolar no periparto. Métodos: O estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. 

A recopilação do material ocorreu em agosto de 2021. Foram selecionados artigos publicados nos 

últimos 5 anos, nos idiomas inglês e português. Foram utilizadas as bases de dados Scielo, PubMed e 

Spingerlink, utilizando-se os descritores “Bipolar Disorder”, “Pregnancy” e “Mental Health”. 

Discussão: Os obstáculos no tratamento de mulheres bipolares no periparto podem ocorrer devido à 

falta de procura por atendimento, por estigma ou falta de apoio. Em nível clínico observa-se problemas 

na triagem de rotina para o transtorno, diagnóstico incorreto e baixas taxas de cuidados psiquiátricos 

para gestantes. Outro fator apontado são as falhas no esclarecimento por parte dos médicos sobre a 

segurança dos medicamentos durante a gravidez e a lactação, o que pode resultar na interrupção do uso 

do estabilizador de humor acarretando um alto risco de morbidade em mulheres com transtorno bipolar, 

especialmente para estados depressivos e disfóricos precoces. A avaliação do estado psiquiátrico da 

paciente, realizada de forma indireta por diferentes profissionais de saúde pode ser útil no rastreamento, 

tratamento inicial e triagem quando os cuidados de saúde mental especializados não estiverem 

imediatamente disponíveis. Conclusão: Existe uma necessidade de atenção por parte da comunidade 

científica para que pesquisas futuras incluam ensaios de tratamento e estudos observacionais sobre a 

implementação de modelos de atendimento psiquiátrico indireto para mulheres com transtorno bipolar 

perinatal. Cuidados abrangentes que incluem triagem, monitoramento e tratamento são necessários para 

fornecer cuidados baseados em evidências e centrados no paciente. 

 

Palavras-Chave: Bipolar Disorder; Pregnancy; Mental Health. 
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Introdução: Na gestação, diversas transformações acontecem na mulher; mudanças hormonais, físicas e 

psicológicas são exemplos destas. Tais mudanças tornam a mulher mais susceptível ao desenvolvimento 

de transtornos psicológicos que podem ser agravados por fatores externos tornando-se necessário manter 

atenção redobrada à grávida. A pandemia da COVID-19 representa um fator externo estressante à 

gestante; apreensão, ansiedade e medo de infecção pelo vírus, são sentimentos frequentes nas mulheres 

que engravidaram no período da pandemia e, se não tratados, podem favorecer o aparecimento de 

transtornos psicológicos graves. Visto que o pré-natal é um cuidado continuado que contribui para o 

processo de saúde a essas mulheres, além dos cuidados físicos, deve-se dar atenção à saúde mental, 

considerando a pandemia. Objetivo: Analisar a importância da abordagem da saúde mental na realização 

do pré-natal durante a pandemia da COVID-19. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura, delineada nas bases de dados MEDLINE e LILACS. A pesquisa foi realizada em setembro de 

2021, utilizando os seguintes termos em DeCS, com auxílio do operador booleano AND: Saúde Mental, 

Cuidado Pré-Natal, Pandemia. Incluiu-se estudos nos idiomas Inglês e Português e publicados entre 

2020-2021. Foram exclusos: revisões de literatura, artigos em duplicata, estudos inconclusivos e que 

fugiram da temática. Inicialmente, encontrou-se 22 artigos, dentre os quais 10 foram selecionados.  

Discussão: Situações de estresse na gestação podem ter resultados negativos à saúde da mãe e bebê. 

Pesquisas realizadas, identificaram aumento de estressores, favorecido pela pandemia da COVID-19, 

causando somatização, originada pelo emocional afetado, ou desordens psicológicas que predispõem a 

depressão pós-parto. Os estudos evidenciaram ainda que o atendimento de enfermeiros na Atenção 

Básica, no pré-natal, é necessário para boa evolução da gestação e pós-parto. Para isso, a assistência on-

line pode ser um forte aliado na pandemia. Conclusão: A pandemia da COVID-19 é considerada um 

estressor à mulher grávida. Sintomas exacerbados e não tratados são fatores predisponentes a transtornos 

psicológicos graves. Fornecer assistência pré-natal, presencial ou on-line, de qualidade, com abordagem 

à saúde mental ameniza os impactos ao binômio mãe-filho. 
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Introdução: A atenção integral à mulher e ao recém-nascido nas primeiras semanas após o parto é 

fundamental para a saúde de ambos. Pretende-se avaliar o retorno das condições pré-gravídicas, 

incentivar o aleitamento materno e orientar sobre o planejamento familiar. Se o recém-nascido estiver 

junto com a mãe é importante a observação da amamentação e vínculo, mãe e filho. Objetivos: Relatar 

como acontece uma visita puerperal em uma UBS com o auxílio de uma equipe multidisciplinar. Relato 

de Caso: M.S.T., manicure, 29 anos, vem à Unidade Básica de Saúde para realizar consulta puerperal. 

Paciente teve parto vaginal com episiotomia há 10 dias, ocorrido com 39 semanas e 3 dias de gestação. 

Queixa-se de mamas dolorosas, edemaciadas, pele ao redor dos mamilos avermelhados. Apesar dos 

sintomas, mantém aleitamento materno exclusivo. Refere constipação, evacuou apenas 3 vezes após o 

parto, devido ao medo de “romper” os pontos. Tem dúvidas quanto a amamentação e uso de métodos 

contraceptivos. Gesta I, parto normal, sem histórico de aborto. Sem intercorrências durante o pré-natal, 

realizou 6 consultas, realizou vacina DTPa e duas doses da vacina contra hepatite B. Fez uso de sulfato 

ferroso profilático durante a gestação até o parto. Não há registro sobre ter realizado vacina tríplice viral 

anteriormente a gestação. Não faz uso de medicamentos. Hidratada, normocorada. Dentes e mucosa oral 

em boas condições. Mamas simétricas, edemaciadas e com rubor. Tórax apresenta murmúrio vesiculares 

uniformemente distribuídos, sem ruídos adventícios. Ausculta cardíaca com ritmo regular, 2T, bulhas 

normofonéticas. Fundo de útero não palpável. Exame ginecológico com vulva hiperemiada com pouco 

edema; episiotomia com boa cicatrização. Presença de lóquios e tortos moderados. Conclusão: A 

consulta de puerpério deve ser agendada para até 42 dias após o parto. É importante orientar que as 

relações sexuais podem ser restabelecidas por volta de 20 dias após o parto, quando já tiver ocorrido a 

cicatrização. Segundo o relato e o exame físico sobre as mamas da paciente, estas apresentam-se 

ingurgitadas, com presença de edema e rubor. É comum as mamas ingurgitarem na primeira semana 

pós-parto, podendo apresentar sintomas como: dor, edema (pele brilhante), mamilo apagado, 

vermelhidão. É válido ressaltar que a visita puerperal é de responsabilidade da equipe multidisciplinar 

que compõe a UBS.  
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Introdução: Durante o climatério as mulheres costumam ter modificações orgânicas que podem 

influenciar a resposta sexual, porém não obrigatoriamente implicam na diminuição do prazer, refletindo 

na saúde mental da mulher. Objetivos: Revisar as características clínicas do climatério e possíveis 

condutas associadas a esta fase da vida reprodutiva da mulher. Relato de caso: Paciente de 50 anos 

procura a Unidade Básica de Saúde (UBS) com queixa de sintomas depressivos. Vem à consulta 

agendada na UBS queixando-se de tristeza e irritabilidade há cerca de 8 meses, referindo também 

labilidade emocional nesse mesmo período. Nega problemas com os filhos ou no trabalho. Percebeu que 

seus ciclos menstruais se tornaram irregulares há aproximadamente um ano. Informa que está sem 

menstruar há 6 meses. Nega possibilidade de estar grávida, pois realizou laqueadura há 20 anos. Ao 

longo da anamnese, refere que está muito triste pois acredita que o marido está a traindo. Ao questioná-

la sobre o motivo dessa suspeita, paciente fica constrangida e relata que não tem mantido relações 

sexuais com a mesma frequência que antigamente, pois tem apresentado diminuição da libido e 

dispareunia. É hipertensa há 5 anos e tabagista há 30 anos, fumando cerca de 1 carteira por dia. Tem 2 

partos vaginais prévios, sem intercorrências. Menarca aos 12 anos. Nunca realizou mamografia. Faz uso 

de Hidroclorotiazida 25mg 1x ao dia e enalapril 10 mg 2x ao dia. O exame de mamas à inspeção. 

Inspeção estática não apresenta alterações de pele, retrações ou assimetria. Inspeção dinâmica não 

apresenta alterações de pele, retrações ou assimetria. Palpação não apresenta nódulos palpáveis. 

Ausência de secreção mamilar. Membros inferiores sem edema, pulsos periféricos palpáveis e 

simétricos. Conclusão: É necessário realizar uma abordagem integral da mulher no período do climatério 

para minimizar os prejuízos próprios do envelhecimento. Nesse contexto, é essencial que a consulta 

contemple a discussão das fases da vida, identificando o climatério como uma dessas fases e que a 

labilidade emocional é consequência das mudanças fisiológicas. Também deve ser sugerido que a 

paciente estabeleça um diálogo com o parceiro, a fim de esclarecer sobre esse período de transição e que 

as mudanças têm impacto em vários aspectos, incluindo a possibilidade de redução do desejo sexual. 

Explicar que não precisa de exames para confirmação ou estadiamento da fase de envelhecimento 

normal. 
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Introdução: O aborto espontâneo se dá pela interrupção involuntária de uma gestação. Após esse 

acontecimento, a mulher pode sofrer reações diversas. Problemas psicológicos parecem ser frequentes 

em mulheres que passaram por uma perda gestacional, impactando, assim, na qualidade de vida e na 

saúde mental dessas mulheres. Objetivo: Analisar o impacto do aborto espontâneo na saúde mental de 

mulheres. Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa de literatura, mediante a utilização associada 

dos Descritores em Ciências da Saúde, em inglês, “spontaneous abortion” AND “mental health” AND 

“women”, na Biblioteca Virtual em Saúde e Medical Publisher. Dos 40 estudos encontrados, 10 foram 

usados, visto que preencheram critérios como disponibilidade do texto completo, escritos nos últimos 

cinco anos, dentre outros, sendo excluídos os artigos que se repetiam nas bases de dados. Discussão: O 

diagnóstico de problemas psicológicos como ansiedade, angústia e transtorno depressivo maior estão, 

comumente, presentes em mulheres com histórico de aborto espontâneo. Ademais, alguns fatores podem 

agravar o bem-estar psicológico dessas mulheres, tais como: falta de filhos anteriores, aborto anterior, 

dificuldade para engravidar, estágio mais avançado da gestação, idade mais jovem e religiosidade mais 

baixa. Com isso, demonstrou-se que o aborto espontâneo se caracteriza como uma experiência 

potencialmente traumática para as mulheres. Todavia, os resultados demonstraram, ainda, que fatores 

como apoio e acolhimento no relacionamento conjugal, assistência dos profissionais de saúde, 

acompanhamento psicológico e monitorização da paciente por uma equipe de saúde podem amenizar o 

sofrimento vivenciado. Conclusão: Constatou-se que o aborto espontâneo impacta negativamente na 

saúde mental das mulheres, de forma a ser uma experiência traumática para a maioria das mulheres que 

passam por essa perda gestacional. Todavia, para garantir o bem-estar psicológico dessas mulheres, uma 

rede de apoio deve acompanhar e acolher ela, monitorando e amenizando os sinais e sintomas 

depressivos que elas podem vir a ter.  
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MANEJO DA SAÚDE MENTAL DE GESTANTES E 

PUÉRPERAS DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

 
Danielle Guimarães Araújo¹; Gabrielle Guimarães Araújo² 

 

 

Introdução: Gestantes e puérperas, um grupo já vulnerável para ansiedade e depressão, têm 

apresentado agravamento desses sintomas em tempos de pandemia. Estas, muitas vezes, 

acabam se submetendo a medidas de distanciamento social mais severas, o que pode acarretar 

em interrupção do pré-natal e alterações em sua rotina e relações pessoais, contribuindo para o 

desenvolvimento ou agravamento de transtornos mentais. Portanto, torna-se necessário intervir 

para minimizar o sofrimento vivenciado por estas mulheres. Objetivo: Descrever estratégias de 

manejo da saúde mental de gestantes e puérperas durante a pandemia de COVID-19. Métodos: 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A recopilação do material ocorreu em 

agosto de 2021. Foram selecionados artigos publicados nos últimos 5 anos, nos idiomas inglês 

e português. Foram utilizadas as bases de dados Scielo, PubMed e Spingerlink, utilizando-se os 

descritores “SARS-CoV-2”, “Pregnancy” e “Mental Health”. Discussão: As medidas de saúde 

pública adotadas na pandemia interferem nas necessidades psicossociais inerentes às gestantes 

e puérperas. Nesse sentido, os serviços de saúde mental precisam ser ampliados para atender às 

necessidades adicionais dessas mulheres. Por se tratar de um período extremamente estressante, 

o acesso ao diagnóstico e tratamento acaba sendo mais desafiador. Mulheres com histórico de 

transtornos de humor ou ansiedade podem recorrer a psicoterapias preventivas, por meio de 

plataformas virtuais de saúde ou consultas presenciais seguindo os protocolos de 

distanciamento social. Cabe ainda aos profissionais de saúde prever e planejar circunstâncias 

desestabilizadoras e incentivar a adesão e/ou manutenção do tratamento medicamentoso 

quando necessário, além de concentrar esforços na prevenção, psicoeducação e monitoramento 

dos sintomas. Conclusão: A priorização da assistência à COVID-19, bem como o isolamento 

social e o receio de em procurar os serviços de saúde, afetaram a assistência à saúde da mulher, 

aumentando a frequência de episódios de ansiedade e de sintomas depressivos. Faz-se 

necessário a implantação de estratégias proativas, específicas e responsivas às mudanças na 

saúde da mulher durante a pandemia. 
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A ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA SAÚDE MENTAL  

DE PUÉRPERAS COM RECÉM NASCIDOS INTERNADOS 
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Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) caracteriza-se pela admissão de recém-

nascidos (RN), entre 0 e 28 dias de vida, em geral imaturos, sendo um ambiente de grandes conflitos 

emocionais (SILVA, 2020). A internação de um RN na UTIN é caracterizada pela quebra do simbolismo 

tradicional do nascimento de um bebê sadio, o qual permaneceria ao lado dos pais e familiares desde os 

primeiros momentos de vida. O nascimento de um neonato prematuro e/ou a presença de enfermidades 

em um RN são marcados pela separação física entre este e sua mãe, seguida de situações difíceis e 

sentimentos negativos. Junto a esses sentimentos está o desafio de adaptação a rotina estressante da 

UTIN e os obstáculos que permeiam a busca da sobrevivência do filho. (Exequiel et al, 2019). Embora 

(BRASIL, 2012) afirme que a UTIN seja um ambiente adequado com suporte e estrutura necessários 

para se prestar um atendimento eficiente e humanizado, é compreensível o sentimento apresentado pelas 

mães dos RNs que estão nessa situação. Objetivo: Relatar os sentimentos de mães de RNs internados 

em uma UTIN e a atuação da equipe de enfermagem na saúde mental das puérperas. Método: Trata-se 

de um relato de experiência descritivo vivenciado por acadêmicos de enfermagem em um estágio 

extracurricular de um hospital materno infantil privado, na cidade de Belém-PA. O estágio é realizado 

no setor da UTIN, de segunda à sexta-feira no horário de 13:00 às 19:00 horas, onde são realizados 

cuidados de enfermagem diários, feitos com a supervisão do enfermeiro plantonista, como por exemplo: 

passagem e/ou troca de sonda nasogástrica, administração de dietas aos neonatos, orientações às mães 

quanto ao aleitamento materno e ao contato pele a pele, além de funções administrativas. Discussão: Os 

resultados obtidos através da vivência de um estágio extracurricular em um hospital materno infantil 

privado na cidade de Belém-PA, mostrou a fragilidade emocional que muitas mães se encontram com 

seus RNs internados, além de reconhecer a importância do profissional enfermeiro nesse ambiente. É 

válido lembrar que o tempo de internação em uma UTIN varia muito, podendo ser de curta ou longa 

duração, e nesse período, é comum criar laços com as mães que ali estão diariamente acompanhando 

seus RNs, visto que, grande maioria das funções realizadas, aos neonatos, elas estão presentes. Foi nítido 

perceber que há aflição e fragilidade nas puérperas com a situação, gerando sentimentos que, embora 

compreensíveis, têm repercussão negativa, como: angústia, medo e ansiedade. Ademais, foi possível 

notar que muito desse sofrimento estava ligado diretamente a falta de compreensão quanto as causas da 

internação  do  seu  RN, levando  a  si  a culpa  pela  hospitalização.  Conclusão:  Dessa forma, é válido  
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ressaltar que a atuação humanizada da equipe de enfermagem é de suma importância na manutenção da  

saúde mental dessa puérpera, em virtude dela está em um período de extrema incerteza atribuída a 

melhora ou não do quadro clínico do RN. A informação e esclarecimento de dúvidas quanto a situação 

vivida pelo neonato se torna muito mais do que direito das mães nesse momento, mas também, um meio 

de alívio da tensão e incerteza vivida por elas. Afirmado por (SILVA, 2017) faz-se necessário que a 

equipe de enfermagem venha a prestar o esclarecimento de dúvidas de forma clara, humana e acessível 

sobre o estado de saúde do RN, com o intuito de trazer conforto e segurança emocional, tendo em vista, 

o cuidado à saúde mental dessa puérpera.  

 
Palavras chaves: Saúde mental, UTI neonatal, mães, assistência de enfermagem. 
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O PROCESSO DE LUTO MATERNO DAS MÃES  

DE VÍTIMAS DO COVID-19 NO BRASIL 
 

1Naira Lucrécia Gomes da Silva Sousa; 2Raylla Silva Costa; 3Thially Braga Gonçalves  

 

 

Introdução: Os dados dos índices de mortalidade por COVID-19 no Brasil, registrados até abril de 

2021, confirmam que cerca de 5% – aproximadamente 25.000 pessoas – das vítimas fatais possuem 

menos de 40 anos. Desse modo, levando em conta que tanto que há 40 anos a idade média das 

parturientes era menos de 30 anos, quanto que a expectativa de vida feminina no Brasil já ultrapassa os 

75 anos, é possível afirmar com convicção que milhares de mães no Brasil viram seus filhos perderem 

a vida em decorrência do COVID-19. Objetivo: O objetivo do presente trabalho é analisar como a perda 

de um filho em decorrência da COVID-19 tem impactado a saúde física e mental das mães brasileiras. 

Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos, utilizando os termos luto materno, 

COVID-19 e Brasil, nas plataformas Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed e Scielo, levando em 

consideração apenas os artigos que foram escritos no máximo, há 5 anos, conforme exigido no edital. 

Discurssão: Dos 25 artigos analisados, 4 se encaixaram no tema e foram utilizados para o presente 

trabalho. Um deles constatou, através de uma pesquisa, da qual participaram 1248 mulheres enlutadas, 

que a experiência de uma perda durante a pandemia gerou reações de luto agudo mais graves do que 

antes da pandemia, sugerindo que lidar com a perda é mais difícil quando há uma crise de saúde em 

curso. Outro deles constatou que não poder estar com o ente querido nos seus últimos momentos de vida 

é indicativo de um processo de luto complicado. Ademais, constatou-se também que há diversos 

estressores do sofrimento durante o luto na pandemia, sendo eles a falta de apoio social, a falta de 

oportunidade de se despedir e a falta de aconselhamentos e qualidade de comunicação em torno do 

falecimento de um paciente. Observou-se também que os parentes mais próximos da pessoa falecida 

tendem a sofrer mais com depressão e queixas físicas, tais como dor de cabeça, tonturas e palpitações, 

podendo esse sofrimento se estender por longos anos, e até mesmo, por toda a vida. Conclusão: As 

mães brasileiras que perderam seus filhos por causa do novo coronavírus passaram por situações 

desgastantes, as quais podem afetar tanto sua saúde física, quanto sua saúde mental, prolongando e 

intensificando o processo de luto que elas estão vivenciando. Por isso, é necessário que haja uma maior 

oferta de serviços sociais e de atendimento psicológico a essas mães, como forma de prevenir processos 

de luto complicado e transtornos mentais. 
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